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Editorial
Lula precisa agir mais no caso do INSS

A indignação tomou conto do país com o escândalo no INSS, algo sem 
precedente na história. Uma roubalheira que começou em 2019 no governo 
Bolsonaro, que teve denúncia em 2020, mais denúncia no Conselho Nacional 
da Previdência Social em 2023 e continuou até agora no governo Lula – que 
enfim trancou a porteira da farra fraudulenta com descontos indevidos nos 
contracheques dos aposentados e pensionistas direcionados para diversas 
entidades. 

O agora ex-ministro Carlos Lupi demorou muito tempo para agir e esse 
preço quem vai pagar alto é o presidente Lula. Dois anos teve o lentíssimo 
(ou será incompetente ou péssimo) gestor do Ministério da Previdência para 
tomar as devidas providências. Os aposentados são diretamente afetados 
por esse tipo de gestão e escândalo no INSS.

O escândalo envolvendo o INSS tem chamado atenção nos últimos anos, 
principalmente por casos de fraudes, irregularidades e corrupção que afeta-
ram o sistema de aposentadorias e benefícios. Essas irregularidades podem 
incluir fraudes na concessão de benefícios, pagamento indevido, más gestão 
de recursos e desvios de dinheiro público.

De 2019 até 2023, houve várias investigações e operações que revela-
ram esses problemas, levando à suspensão de benefícios indevidos, puni-
ções a responsáveis e melhorias nos processos de fiscalização. Essas ações 
são importantes para proteger os direitos dos aposentados e garantir que os 
recursos públicos sejam utilizados de forma correta.

Os números exatos das cifras envolvidas variam de acordo com as 
fontes e os relatórios oficiais, mas o impacto financeiro dessas irregula-
ridades pode chegar a bilhões de reais ao longo dos anos. Além disso, es-
ses escândalos prejudicam a confiança da população no sistema previden-
ciário e podem atrasar ou dificultar o pagamento de benefícios legítimos.

Para os aposentados, o impacto é direto: eles podem enfrentar atrasos, 
dificuldades na obtenção de benefícios ou até mesmo prejuízos financeiros 
se forem vítimas de fraudes. Por isso, é fundamental que o sistema seja cons-
tantemente fiscalizado e aprimorado para evitar esses problemas.

É realmente importante que casos de corrupção e irregularidades sejam 
investigados e resolvidos para garantir transparência e justiça. Esperamos 
que o presidente Lula seja enérgico e seu governo tomem as medidas neces-
sárias para esclarecer os fatos e promover mudanças positivas.
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Ivan Lima
AMAF vai cobrar promessa de 
campanha de Eduardo Paes:

a construção da 
Clínica da Família na Freguesia

A reivindicação por uma Clínica da Família no bairro da Freguesia é antiga 
e muito necessária. Hoje, os moradores da Freguesia que precisam de atendi-
mento primário em saúde ainda dependem do Centro de Saúde Jorge Saldanha, 
localizado no Tanque. Essa distância dificulta o acesso e compromete o acom-
panhamento longitudinal, como preconiza a Estratégia Saúde da Família (ESF).

Durante as últimas eleições, o prefeito Eduardo Paes, então candidato à ree-
leição, assumiu publicamente o compromisso de trazer essa unidade de saúde para 
a Freguesia. O prefeito reforçou essa promessa em dois momentos importantes na 
campanha: na sabatina do Freguesia em Ação (27/9) e no debate da TV Globo (3/10).

“Agradecemos esse compromisso, mas sabemos que palavras não bas-
tam. Precisamos continuar unidos e vigilantes para garantir que essa promessa 
se torne realidade nos próximos anos”, salienta a diretoria da Associação de 
Moradores e Amigos da Freguesia (AMAF).

O site da associação de moradores apresenta um resumo dos ofícios en-
caminhados para as autoridades da Prefeitura do Rio de Janeiro solicitando a 
construção da Clínica da Família nos últimos anos: ofício para Talita Galhardo 
(2021); pedido de informações nunca respondido ao secretário de Saúde Daniel 
Soranz (2023); ofício para subprefeita Marli Peçanha (2023); sugestão inicial 
de uso de terreno para Clínica da Família para o secretário de Coordenação 
Governamental Jorge Arraes (2024); sugestão inicial de uso de terreno para 
Clínica da Família para o secretário de Saúde Daniel Soranz (2024); sugestão 
inicial de uso de terreno para Clínica da Família para subprefeita Marli Peça-
nha (2024); nova e última sugestão de uso de terrenos públicos na Freguesia 
para a Clínica da Família para o secretário de Saúde Daniel Soranz (2024).

A AMAF pretende intensificar a mobilização e a pressão pela construção 
da Clínica da Família no bairro da Freguesia. Saúde é direito de todos e a Fre-
guesia merece atenção do governo municipal.

Clínica da Família na Freguesia: Uma Luta de Todos Nós!

Imagem criada por IA - apoio Magnun Alves

*Texto extraído do site da AMAF e feitas pequenas alterações sem modificar o seu conteúdo.
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Douglas Aguiar - Estudante de jornalismo

Taquara em sua origem: 
lugar de paz 

e tranquilidade
Taquara é um bairro da região de Jacarepaguá, na Zona Oeste do município do Rio 

de Janeiro. Habitado por populações indígenas até o século XVI, seu povoamento de ori-
gem europeia começou no fim do século XVIII com a criação de chácaras, mas sua urba-
nização teve início efetivamente nos anos 1970, até que, em 1993, foi oficialmente se-
parado de Jacarepaguá como um bairro autônomo de classe média e classe média alta.

A Taquara possui, atualmente, cerca de 102 mil moradores espalhados numa área 
de 13 quilômetros quadrados que se dividem nos sub-bairros Colônia, Rio Grande, Boiú-
na, largo da Taquara e Pau da Fome. Seu Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), no 
ano 2000, era de 0,876, o 36o melhor do município do Rio de Janeiro, dentre 126 bairros 
avaliados, sendo considerado alto.

Quando se falava em Taquara, colocava-se entre suas qualidades mais relevantes a 
área verde ao longo do bairro, bem como sua vizinhança tranquila e seu relevo, cercado 
por montanhas. Isso se deve à presença do Parque Estadual da Pedra Branca, que fica 
nos seus arredores. Já com relação aos pontos negativos, o mais destacado era o seu 
trânsito, sempre caótico, ao longo da avenida Nélson Cardoso e da estrada dos Bandei-
rantes (centro do bairro).

Nossa querida Taquara sempre foi um bairro marcado pela paz e a tranquilidade, 
mas tem vivido momentos de muito medo e insegurança, com o crescimento do núme-
ro da violência na região, o que se tornou a sombra no coração não só dos moradores 
da Taquara, mas de todo o povo carioca. Cada episódio de violência deixa cicatrizes pro-
fundas em nossa alma. O mês de março e o início do mês de abril foram marcados pelo 
aumento dessa situação no bairro.

Esse cenário mostra, cada vez mais, que resolver o problema de segurança pública 
é sem dúvida uma tarefa complexa e desafiadora, que requer esforços coordenados em 
diversas áreas, incluindo educação, emprego, assistência social e, claro, segurança. Con-
tudo, não podemos aceitar a violência enfrentada todos os dias pela população como 
algo natural.

A Taquara só voltará a ter a paz e a tranquilidade que sempre a destacaram com 
uma poderosa, transparente e enérgica política pública, com a participação das três es-
feras de governo – municipal, estadual e federal – em perfeita integração.

Simbolo do bairro da Taquara é a 
sede da Fazenda Baronesa, onde 

nasceu o Barão da Taquara.

Foto: Val Costa
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Andar pela Vila Autódromo é caminhar sobre memórias que tentaram 
derrubar. Mesmo passados anos desde o início das remoções desta comu-
nidade, antigos pisos, colunas, pedaços de casas ainda são encontrados. É, 
de fato, um museu a céu aberto. E é isso que o Museu das Remoções tem 
a revelar. Afinal de contas, memória não se remove. 

Uma semana 
antes da reinaugu-
ração do percurso, 
a equipe do Jor-
nal Abaixo Assina-
do esteve na Vila 
Autódromo para 
ver as novidades. 
Caminhando com 
Dona Penha, a pré-
-visita guiada, di-
gamos assim, foi 
com muitas expli-
cações. Por exem-
plo, sobre a volta 

Felipe Lucena - Jornalista e roteirista

Museu das Remoções, 
na Vila Autódromo, 

voltou cheio de novidades

Placa com o antes e depois da Vila Autódromo

Placa explicando o que é o Museu das Remoções
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das atividades do Mu-
seu das Remoções. 

"Nós já tínhamos 
as placas, os pontos de 
memória, mas com o 
tempo essas estrutu-
ras  foram se acaban-
do. Então, resolvemos 
organizar tudo, ter no-
vas placas, instalações, 
estruturas e locais para 
mostrar", contou Dona 
Penha, moradora que 
se tornou um símbolo 
de luta por moradia.

No último dia 18/05, o circuito do do Museu das Remoções foi reinau-
gurado. Agora são 27 pontos de memórias, que ficam no local onde a co-
munidade resistiu e permaneceu, mesmo com toda a pressão do mercado 
imobiliário e poder público, que se intensificou no contexto das Olimpíadas 
de 2016.

Neste mesmo ano de 2016 o Museu das Remoções foi criado. Em 18 de 
maio, que é a data que marca o Dia Internacional dos Museus. Nove anos 
separam o que muita coisa mudou.

"Nessa época, nós estávamos fazendo os 'ocupa Vila Autódromo', no pe-
ríodo das remoções, para atrair pessoas para cá, para nossa luta, e o ativista 
e museólogo Thainã de Medeiros falou sobre fazermos um museu. Eu não 
entendi bem na época e a ideia acabou meio que ficando no ar. Como muita 
gente vinha na minha casa, eu até pensei que o museu seria na minha casa. 
Aí veio a revitalização do parquinho da Vila Autódromo e a arquiteta Diana 
Bogado trouxe a turma dela de arquitetura e chamou pessoas para partici-
par. O Thainã veio e novamente falou sobre fazermos o museu. A Diana pe-
gou essa ideia que ficou meio no ar e juntos começamos a colocar em práti-
ca. Nesse intervalo de tempo, derrubaram minha casa e outras aqui na Vila", 

lembrou Dona Penha.
O Museu das Re-

moções é um circuito 
a céu aberto com pla-
cas que remetem às 
memórias da Vila Au-
tódromo. O percurso 
começa na Igreja São 
José Operário e segue 
pelas ruas próximas 
onde ficavam as anti-
gas casas. Cada placa 
terá um QR Code que 

Dona Penha com a placa na mão

Igreja São José Operário
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ao ser aberto no celular 
leva para um vídeo com 
uma explicação sobre o 
que aquela sinalização 
representa.

Entre os 27 pontos 
de memória têm placas 
sobre casas, a natureza 
local, animais e pessoas 
que vivem ou viveram 
na Vila Autódromo. Tudo 
foi pensado de forma co-

letiva com moradores e 
apoiadores da comunidade.

Uma placa sobre os animais vai lembrar a cachorrinha Nina, que foi 
atropelada na comunidade já depois das remoções, em um período muitos 
carros passavam nas ruas que dão acesso à Vila Autódromo.

Antigos moradores como Senhor Adão e Dona Deise também são lem-
brados nessas placas que marcam os pontos de memórias. Em alguns des-
ses pontos, o piso das casas re-
movidas ajuda a compor a base 
da instalação que segura a placa.

"Esse Museu das Remoções 
não é só sobre a Vila Autódromo. 
É sobre muitas e muitas favelas 
que sempre foram removidas no 
Rio de Janeiro, desde o Morro do 
Castelo até hoje em dia. Por isso 
que queremos todos aqui, nos vi-
sitando", declarou Dona Penha.

Local onde vai ficar a placa da Nina 
e onde ela foi enterrada

 Base com piso e da placa com nome
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Cíntia Travassos - Produtora

Lu Rufino: 
uma mulher de luta 

em defesa dos oprimidos
Lu Rufino nasceu em Campo 

Grande, Zona Oeste do Rio de Janei-
ro. Aos oito meses de idade teve po-
liomielite e, além de ser uma pessoa 
com deficiência, a falta de estrutura 
financeira sempre foi uma grande di-
ficuldade que precisou superar. 

Entretanto, ser artista mudou 
sua vida, a tirou da miserabilidade e, 
inclusive, pôde conhecer a Europa, 
sonho que parecia irreal. A dança e 
a moda lhe deram, principalmente, 
autoestima.

Rufino percebeu que outras mu-
lheres como ela precisavam mais de 
amor próprio e valorização pessoal 
e, a partir desse entendimento, criou 
o Miss Brasil Cadeirante, que atual-
mente possui mais de 300 mulheres cadastradas por todo Brasil que posam 
para fotos, dão entrevistas para reportagens em jornais e revistas, partici-
pam de concursos e, principalmente, passaram a entender o seu valor como 
mulher. 

Atualmente, Lu Rufino é presidente do Lions Clube Rio de Janeiro Vo-
zes da Pólio e lidera a promoção de serviços solidários comunitários. O seu 
maior sonho é um mundo onde as diversidades sejam respeitadas, a acessi-
bilidade seja uma realidade, e que o respeito à constitucionalidade não pre-
cise ser exercido por meio de atos judiciais.
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Lu Rufino modelando em dia de desfile 
da Escola de Samba Embaixadores da 

Alegria no Sambódromo

Lu Rufino e as Misses Plus Size e  Brasil Cadeirante esbanjando o poder feminino

Foto: Ângela Gastaldi
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Instituto Histórico 
da Baixada de Jacarepaguá

Val Costa
 Historiador do IHBAJA

No dia 14 de dezembro, a prefeitura reinaugurou dois importantes 
equipamentos culturais da nossa cidade: a Areninha Jacob do Bandolim e a 
Biblioteca Pública de Jacarepaguá. Localizados na Praça Geraldo Simonard 
(Praça do Barro Vermelho), no bairro do Pechincha, ambos foram revitaliza-
dos por meio do programa Cultura do Amanhã, da Secretaria Municipal de 
Cultura do Rio de Janeiro.

A lona cultural que existia no local deu lugar a uma estrutura de metal 
climatizada, com novos banheiros e camarins. O espaço também ganhou 
um palco externo, chamado Palco Doce de Coco. 

Esse equipamento de lazer foi batizado com o nome de um dos maio-
res compositores de chorinho que existiu: Jacob Pick Bittencourt. Jacob 
do Bandolim, como era popularmente conhecido, morou inicialmente 
na Avenida Geremário Dantas.  Posteriormente, foi viver na Rua Coman-
dante Rubens Silva, na Freguesia. Sua esposa, Adília, foi criada em uma 

Biblioteca municipal de 
Jacarepaguá recebe o 

nome de um dos maiores 
geógrafos do mundo

Milton Santos
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chácara na Rua Dr. Bernardino, onde hoje é o conjunto do antigo IPASE. 
Nessas propriedades, Jacob realizava os seus famosos saraus, onde rece-
bia diversos artistas nacionais e internacionais, como Maria Luísa Anido, 
Sergei Dorenski e Oscar Cáceres.

A biblioteca pública recebeu um outro mobiliário e teve o seu acervo 
todo renovado. O equipamento passou a integrar o projeto “Bibliotecas do 
Amanhã”, que preparará a cidade para a Agenda Rio Capital Mundial do Li-
vro, evento que iniciará em abril de 2025. Anteriormente chamada “Biblio-
teca Popular Municipal Cecília Meireles”, foi rebatizada com o nome de um 
dos maiores intelectuais brasileiros: o geógrafo Milton Almeida dos Santos. 

 Milton Santos nasceu em 1926, em Brotas de Macaúbas – BA e faleceu 
em São Paulo, em 2001. Formou-se em Direito pela Universidade Federal 
da Bahia em 1948. Em 1958, concluiu o doutorado em Geografia na Univer-
sidade de Estrasburgo. Foi preso em decorrência do golpe cívico-militar de 
1964. Após sua libertação, ficou 13 anos no exílio, trabalhando em universi-
dades da França, Canadá, Estados Unidos, Venezuela e Tanzânia. Retornou 
ao Brasil em 1977, pois queria que seu segundo filho nascesse na Bahia. Em 
1978, retomou a sua carreira acadêmica em território nacional na Universi-
dade de São Paulo, lecionando na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. 
Foi professor visitante na Universidade Federal do Rio de Janeiro entre 1979 
e 1983, quando então foi contratado definitivamente como docente titu-
lar da USP, onde lecionou até a sua aposentadoria, em 1997.  Entre as suas 
principais obras, destacam-se: “Por uma Geografia Nova” (1978), “O Espa-
ço Dividido” (1978), “Ensaios sobre a urbanização latino-americana” (1982), 
“Espaço e Método” (1985), “A Natureza do Espaço” (1996) e “Por uma ou-
tra Globalização” (2000). Em 1994, Milton Santos recebeu o Prêmio Vautrin 
Lud, a principal condecoração mundial na área da Geografia. 

No dia 29 de maio é comemorado o Dia do Geógrafo. Essa data foi es-
colhida em homenagem à criação do Instituto Nacional de Estatística (INE), 
que mais tarde se tornou o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), em 29 de maio de 1936.

Seja Assinante e apoie o Seja Assinante e apoie o 
Jornal Abaixo-AssinadoJornal Abaixo-Assinado
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Editorial
A intervenção militar na 

segurança do Rio de Janeiro é 
jogada de marketing

O governador Pezão assumiu que não tinha mais condições de 
resolver o problema de segurança do Rio de Janeiro e clamou por 
ajuda federal como solução. E a solução encontrada pelo Governo 
Federal foi a intervenção militar na segurança. O controle sobre 
segurança pública sai do governo civil, eleito pelo povo, para as 
mãos do militares.

Antes de entrar no mérito da intervenção militar, vale lembrar 
o contexto em que a medida foi aprovada. O governo ilegítimo de 
Temer interrompeu a reforma da Previdência, uma vez que nem 
os podres poderes unidos de sua base teriam coragem de votar 
uma proposta tão antipopular, em ano de eleição. Derrotado, o 
governo decidiu, então, mudar a agenda, além de buscar uma me-
dida de apelo popular em ano eleitoral.

 Sobre a questão da intervenção militar na segurança, pode-se 
dizer que ela não é solução, por dois motivos: primeiro, porque já 
foi feita uma tentativa, em outros moldes, no Complexo da Maré, 
e apesar dos custos grandiosos da operação, a situação do violên-
cia na comunidade permanece quase inalterada; e segundo, que 
militares são treinados para o combate, para situações de guerra, 
e não para fazer policiamento e segurança da população. 

Toda solução simplista para um problema complexo, como a 
violência, tem grande chance de não dar certo. O crescimento da 
violência no Rio de Janeiro está longe de ter como causas a falta 
de policiamento, a corrupção na polícia ou a ineficiência das leis. A 
violência está diretamente ligada à desigualdade social — quanto 
mais desigual é uma sociedade, mais violenta ela tende a ser. Assim, 
enquanto houver 1 milhão e 200 mil desempregados no estado do 
Rio de Janeiro, um governo que fecha turmas nas escolas públicas e 
restaurantes populares, o problema não vai ser resolvido. Segundo 
o portal UOL, o desemprego no Rio aumentou 157% em 3 anos. 

É claro que precisamos de policiamento, mas esse modelo fa-
lido de segurança pública, de subir morro para trocar tiros, matar 
e morrer, violar direitos dos moradores de comunidades, é caro, 
desumano e ineficiente. Crime se combate com inteligência, con-
tudo o investimento no serviço de inteligência das polícias flumi-
nenses vem diminuindo a cada ano. Tentar solucionar a situação 
da segurança no Rio com uma intervenção militar, será continuar 
enfrentando o problema do mesmo modo ineficaz que vem sendo 
adotado até agora. 

Se o Governo Federal tivesse interesse real e efetivo em ajudar 
o estado do Rio de Janeiro a sair dessa situação de calamidade, 
deveria criar um pacote de estímulo à economia fluminense, para 
reverter o desemprego, pagar em dia seus servidores e fornece-
dores e garantir condições de trabalho para os serviços de inteli-
gência da polícia. 

No dia 14 de março, Marielle Franco foi assassinada a tiros junto com 
Anderson Gomes, seu motorista, quando voltava de um evento com 
jovens negras. A dor da sua morte e de tudo o que ela simbolizava 
desencadeou homenagens emocionadas em redes sociais e grandes 
manifestações nas ruas pelo Brasil e no mundo.                                       Página 3

A tragédia se repete todos os anos: conheça o 
histórico das principais enchentes que assolaram 
o Rio de Janeiro.                                                                            Página 8

Minha linha de ônibus sumiu!                                       Página 5

Página 7
Cidade de Deus: Projeto Pintando na Praça
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Editorial“A verdade nua”
RSF lança campanha pela defesa do direito 

à informação confi ável no Brasil durante 

a pandemia de Covid-19. O JAAJ apoia!

Enquanto a Covid-19 provoca 

estragos no Brasil, o presidente Jair 

Bolsonaro contribui para aumentar 

o número de men� ras em circulação 

e segue atacando a imprensa - numa 

tenta� va de esconder sua incapaci-

dade de administrar a crise sanitária. 

“A verdade nua”, campanha  dos Re-

pórteres sem Fronteiras (RSF), reitera 

a importância crucial do jornalismo 

para garan� r o acesso a informações 

confi áveis sobre a pandemia.
A nova campanha da RSF no Bra-

sil, será lançada em 22 de fevereiro 

de 2021, defende que se mostre “a 

verdade nua", a crua realidade dos 

fatos, para além de alegações fanta-

siosas ou manipuladoras. Uma foto-

montagem mostra o chefe de Estado 

brasileiro, Jair Bolsonaro, sem roupa, 

coberto apenas por uma placa que 

informa o número de mortes causadas pela Covid-19 e o número de casos confi rmados da 

doença no país. Uma forma simbólica de confrontar o presidente Bolsonaro com a realidade nua e crua 

dos fatos, enquanto ele acusa a imprensa pelo caos instalado no país para desviar a atenção 

de sua desastrosa gestão da crise sanitária. O Brasil é hoje o terceiro país mais afetado no 

planeta pela Covid-19 e a campanha reforça a importância de conhecer os fatos para com-

preender a pandemia e poder agir sobre ela. Fatos aos quais a população brasileira não teria 

acesso sem o trabalho dos jornalistas. 

"Essa campanha propositalmente chocante visa despertar as consciências a reagirem 

aos ataques permanentes do sistema Bolsonaro contra a imprensa, afi rmou Christophe De-

loire, Secretário-Geral da RSF. Os ataques não são apenas moralmente intoleráveis, mas 

também perigosos para a população brasileira que se vê privada de informações vitais sobre 

a pandemia. O trabalho dos jornalistas é fundamental para relatar os fatos e informar as 

pessoas sobre a realidade da crise sanitária. Mais do que nunca, o direito à informação, 

in� mamente ligado ao direito à saúde, deve ser defendido no Brasil.”  

O trabalho da imprensa brasileira tornou-se par� cularmente complexo desde que Jair 

Bolsonaro assumiu o poder em 2018. Insultos, difamação, es� gma� zação e humilhação de 

jornalistas passaram a ser a marca registrada do presidente do país. Sempre que informa-

ções contrárias aos seus interesses ou aos de sua administração se tornam públicas, ele não 

hesita em atacá-los com violência.

O primeiro absurdo de Paes 

e de Helena Werneck: 

o fechamento do Centro de 

Convivência de Jacarepaguá

A nova gestão da Prefeitura do Rio anunciou o fechamento dos Centros de 

Convivência de Jacarepaguá, Brás de Pina e Campo Grande, que são centros 

de tratamento e acolhimento da pessoa com defi ciência, maior de 14 anos, em 

situação de vulnerabilidade. O Centro de Jacarepaguá fi ca na rua Comendador 

Siqueira, no bairro do Pechincha, e lá frequentam 58 usuários. A nova 

secretária Helena Werneck, da Secretaria Municipal da Pessoa com Defi ciência 

– SMPD, não deu a mínima atenção as argumentações das mães em reunião na 

secretaria no dia 8 de fevereiro.

Página 3

Moradores da Timboaçu lutam 

por um bairro melhor para viver

Os moradores das ruas Timboaçu, Tirol, Guanumbi e Zoroastro Pamplona, no 

bairro da Freguesia, vem durante os úl� mos quatro anos sofrendo forte descaso 

dos governos e estão mobilizados para resolverem os problemas locais.
Página 6

UM JORNAL PARA LUTAR
19 anos de luta pela democratização 

dos meios de comunicação
Em defesa da baixada de Jacarepaguá
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A talentosa Fernanda Rocha na luta pela 

cultura em Jacarepaguá e na Zona OestePágina 7

Qual é a motivação para o Brasil descriminalizar a maconha? O que isso signifi ca na prática? O que muda realmente com essa decisão? O uso de maconha foi liberado?

Editorial

O Projeto de Lei (PL) no

1904/2024 propõe que o Códi-
go Penal brasileiro seja alterado para aplicar a pena de homicídio 

em caso de aborto, mesmo nas três hipóteses autorizadas por lei 

(gravidez que resulta de um estupro, risco à vida da mulher e anen-

cefalia do feto), caso passadas 22 semanas de gestação. Mesmo 

que o corpo gestante seja de uma criança. Mesmo que seja de 

uma mulher agredida sexualmente. Mesmo que o feto não tenha 

condições para sobreviver. Criança não é mãe! Uma manobra do 

presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), pautou a matéria sem 

aviso e sem anunciar o número do projeto. Considerou a urgência 

aprovada em votação simbólica – sem registro do voto de cada de-

putado no painel eletrônico – que durou apenas 23 segundos. Lira 

deu um golpe contra o direito das mulheres.

Para Valdete Souto Severo, juíza e professora da USP, “pensar 

sobre o aborto é pensar sobre a violência masculina, em uma rea-

lidade na qual o Ipea esti ma cerca de 822 mil casos de estupro no 

Brasil por ano e os dados apontam que mais de 80% das víti mas 

são mulheres.”A Pesquisa Nacional de Aborto (PNA) de 2021 mostra que 1 

em cada 7 mulheres, com idade próxima aos 40 anos, já fez pelo 

menos um aborto no Brasil. Mais da metade (52%) delas abortou 

quando ti nha 19 anos ou menos; 46% eram adolescentes entre 16 

e 19 anos e 6% eram meninas entre 12 e 14 anos. No primeiro se-

mestre de 2020, o número de mulheres atendidas pelo SUS, em ra-

zão de complicações decorrentes de abortos malsucedidos, “foi 79 

vezes maior que o de interrupções de gravidez previstas pela lei”.

A professora Valdete Severo acrescenta que “a mesma Pesqui-

sa Nacional de Aborto (PNA), de 2021, refere que 81% das mulhe-

res que já fi zeram aborto professam alguma religião, sendo que 

mais de 70% delas são cristãs. Não são hereges negando o direito 

à vida. São mulheres que vivem em ambientes machistas, mise-

ráveis ou apenas inadequados para a gestação de um novo ser”. 

Afi nal, o aborto ainda é, infelizmente, crime no Brasil. O que o 

PL no 1904 faz é aprofundar a violência estatal, inclusive por meio 

do discurso de quem o defende, sob o pretexto da proteção à dig-

nidade e à vida.Aborto é uma questão social; não um crime.

Criança não é mãe!
Persiste a destruição ambiental na Barra da Tijuca 

pela especulação imobiliária com a complacência 

da Prefeitura do Rio de Janeiro Página 3

Terreno desmatado, localizada no coração do bairro, 

entre as avenidas Afonso Arinos e a Evandro Lins e Silva

Uma área de mata de 25.000 m² foi completamente destruída pela 

Tegra Incorporadora, em menos de 24 horas, para a construção de um 

condomínio com prédios de apartamentos de três e quatro suítes

Deram um tiro para 
matar mesmo. Um tiro 

de fuzil na nuca do 
jovem Luiz Fernando 
não é, e nunca será, 

acidental como 
afi rmam os policiais.Página 5
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Impunidade Jamais!
Por Luiz Fernando queremos justi ça

Página 8
Página 8

Supremo Tribunal Federal decidiu pela descriminalização 

do porte pessoal de maconha Página 6
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O jornal das lutas comunitárias e da cultura popular

Descobrindo talento

Avaristo 
Martins é ator, 
dramaturgo, 

diretor, músico e 
‘filmaker’ Página 7

Editorial

Desejar é o primeiro passo para a conquista de nossos 

sonhos. E é por isso que ansiamos tanto pela construção de 

um jornal popular na Baixada de Jacarepaguá que pudes-

se fazer ecoar vozes democráticas e libertárias no seio do 

conservadorismo e clientelismo enraizado na região. Daí 

surgiu, em 2005, o Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá 

e das Vargens  (JAAJ). E 19 anos se passaram, com 178 edi-

ções impressas nas ruas divulgando as lutas em defesa da 

qualidade de vida, contra as injustiças sociais e pela demo-

cratização dos meios de comunicação.  

A linha editorial do Jornal Abaixo-Assinado baseia-se na 

defesa da qualidade de vida da população da Baixada de Ja-

carepaguá. Somos moradores da região preocupados com 

o abandono dos bairros pelo Poder Público. Nosso objeti-

vo é informar visando abrir, cada vez mais, novos espaços 

para debates que estimulem a conscientização e a partici-

pação de todos na solução de problemas de nossa região.

Sabendo da importância do movimento popular para 

mudar, avançar, conquistar e manter nossos direitos, e 

considerando que a informação é direito coletivo e bem 

social, nossa proposta é a construção permanente de uma 

Rede Popular de Comunicação — que já está em curso por 

meio do Jornal Abaixo-Assinado, do Facebook, do Site, Ins-

tagram e da Editora RPC. Em breve, lançaremos nosso  ca-

nal de TV no YouTube.

Nossas diretrizes são cristalinas: divulgar as lutas das 

movimentações organizados pelo povo da Baixada de Ja-

carepaguá; ativar o interesse das comunidades pelo que 

acontece em nosso bairro, nossa cidade e em nosso país; 

disseminar a cultura popular; e contribuir para a interação 

entre esses movimentos de forma que possam fortalecer-

-se, rompendo, inclusive, barreiras de classe socioeconô-

micas para caminhar em direção à construção de uma gran-

de rede de ação social e sempre em defesa da democracia.

Lutar é preciso!
Viva o Jornal 

Abaixo-Assinado de 

Jacarepaguá e das Vargens

Obra para um empreendimento 

da construtora Gafisa aterrou 

parte da lagoa de Jacarepaguá

O empreendimento imobiliário com vista privilegiada para a lagoa 

tem sido questionado na Justiça por ocupar uma Área 

de Proteção Permanente (APP) na Barra da Tijuca. Página 3

Rafaela Silva faz 

história em Paris e 

o desmonte do Parque 

dos Atletas na Barra
Página 5
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Será que Jacarepaguá 

tem mesmo 430 anos?

O historiador e professor Val Costa, na 

sua coluna mensal “Yakaré Upá Guá”, 

conta a história da região desde 1594.

E pergunta: Jacarepaguá realmente 

tem 430 anos?  Página 8

Fachada da Paróquia e Santuário Nossa Senhora de Loreto

Dicas para fazer redação 

no Enem Página 2

Quais as razões que 

levam uma pessoa a 

usar drogas?

Por que será que as 

drogas atraem tanto as 

pessoas? Página 6

Não ao ato racista no Rio de Janeiro Página 4

Acesse 
www.jaajrj.com.br/catarse.me

Além de receber o jornal impresso bimensal 
em sua residência, você terá acesso 

a todo o conteúdo do jornal digitalizado 
em PDF, via whatsApp.



11  Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá  •  JAAJ

João Magalhães - Banca do Povo

2ª Trilha da Campanha 
Floresta em Pé 
Jacarepaguá

Continuamos na luta pela Floresta em Pé Jacarepaguá:
Trilha: Dia 01 de junho (domingo) - 8h 
Ponto de encontro: Estrada do Quitite, nº 715 – Anil.

*SIDNEY TEIXEIRA (diretor da AMAF) é o  autor do presente texto
que publicamos nessa coluna.

Continuamos nossa campanha FLORESTA EM PÉ JACAREPAGUÁ, que rei-
vindica uma nova unidade de conservação na Zona de Amortecimento do Par-
que Nacional da Tijuca voltada para Jacarepaguá. O estudo técnico já foi fina-
lizado com uma proposta de proteção integral. Porém, isso é só um pequeno 
passo. Aguardamos definições da Secretaria Municipal de Meio Ambiente do 
Rio de Janeiro e do prefeito Paes.

Explico: a decisão final passa ao fim pelo crivo do Prefeito, que ainda po-
deria fazer alterações em um decreto ou até mesmo não acatar a proposta. 
Portanto, precisamos chamar atenção e mostrar que o povo de Jacarepaguá 
quer essa unidade de conservação!

Desta vez, a trilha será na subida do Morro Mata-Cavalo até a famosa Pe-
dra do Urubu, com o objetivo de mostrar uma paisagem deslumbrante tanto 
da floresta no maciço da Tijuca quanto da Baixada de Jacarepaguá e da Barra 
da Tijuca. Um espetáculo para quem não conhece também se apropriar da 
importância que tem a preservação desse rico espaço.

Venha participara da trilha que acontece no domingo, dia 01 de junho de 
2025, inaugurando a Semana do Meio Ambiente. Ponto de encontro é o por-
tão ao lado da Estrada do Quitite, número 715, no bairro do Anil. A concentra-
ção está marcada para às 8h, com previsão de saída da caminhada às 8h30. 
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Sou mãe de seis, profissional de vendas e 
apaixonada por entender como as pessoas fun-
cionam — dentro e fora do ambiente corporati-
vo. Transito entre o atendimento ao cliente e o 
RH com a leveza de quem acredita que o traba-
lho precisa fazer sentido. E talvez por isso mes-
mo, falar sobre a Geração Z me empolga tanto.

Essa galera nasceu entre o fim dos anos 90 
e os anos 2010, em um mundo onde a internet já era regra, não exceção. 
Eles cresceram ouvindo sobre propósito, saúde mental, sustentabilidade e 
inclusão — e agora querem aplicar tudo isso na prática, no mercado de tra-
balho. De forma geral, são rápidos, criativos, digitais e têm uma habilidade 
rara: a coragem de dizer “isso não faz sentido pra mim” quando algo não 
está alinhado com seus valores.

Mas não é só de facilidades que se constrói uma jornada profissional. A 
Geração Z também enfrenta muitos ruídos. Chegam ao mercado com sede 
de autonomia, mas nem sempre preparados para lidar com frustrações. Que-
rem feedback constante, mas, às vezes, se fecham diante de críticas. São 
questionadores, mas precisam aprender que nem todo processo pode (ou 
deve) ser reinventado da noite para o dia.

Por outro lado, eles nos desafiam a olhar para dentro, como líde-
res e empresas. Nos forçam a rever políticas ultrapassadas, a parar de 
romantizar o “trabalhar até cair” e a buscar ambientes mais acolhedo-
res, onde se possa ser quem se é — sem medo, sem moldes prontos. E 
sabe o que é mais bonito nisso tudo? Essa geração não quer apenas um 
emprego. Quer impacto. Quer espaço pra criar, colaborar e crescer.

Se abrirmos os ouvidos, temos muito a aprender com eles. E se ofere-
cermos escuta e estrutura, temos muito a ensinar também. O equilíbrio está 
aí: na troca, no respeito pelas diferenças e na construção conjunta de um 
novo jeito de trabalhar. Um jeito que, quem sabe, seja mais leve, mais hu-
mano — e muito mais potente.

Taí a Coluna “Mercado de Trabalho em Pauta” que será escrita 
pelas jovens Laura e Isabor.  Nessa edição quem escreve é Laura 

Trindade - Coordenadora de Atendimento ao Cliente, consultora em 
desenvolvimento de equipes de vendas e apaixonada por pessoas e 

processos. Mãe sem pausa, cristã e observadora dos novos caminhos do 
mundo corporativo.

Mercado 
de Trabalho

em Pauta
Geração Z e o mercado de trabalho:
entre desafios, descobertas 

e grandes oportunidades

Imagem criada por IA

Laura Trindade
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Maio Amarelo, em 1º de maio, é uma campanha com a finalidade de 
chamar a atenção da sociedade para o alto índice de mortos e feridos no 
trânsito de todo o mundo e a conscientização da importância da segurança 
no trânsito.

Dia Nacional de Combate ao Assédio Sexual e Moral no Trabalho é dia 
2 de maio. Um problema que, infelizmente, vem crescendo, no ambiente de 
trabalho. 

Dia Mundial do Lúpus é 10 de maio. Uma data para conscientizar sobre 
os sintomas e a importância do tratamento. O Lúpus Eritematoso Sistêmico 
é uma doença autoimune crônica de causa desconhecida e de difícil diag-
nóstico, que acomete mais de cinco milhões de pessoas em todo o mundo. 
Só no Brasil são 65 mil brasileiros, entre 20 e 45 anos.

Dia Internacional de Luta contra a Homofobia e Transfobia, celebrado 
no dia 17 de maio. Nesta data, se celebra os direitos já conquistados pela 
comunidade LGBTQIAPN+ no Brasil, bem como é um dia de luta alertando 
para o aumento da violência contra gays, lésbicas e transexuais. 

Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes mobiliza a sociedade todo 18 de maio. Esta luta ganhou, inclu-
sive, a Campanha Maio Laranja, para dar maior visibilidade ao tema. A data 
foi escolhida em memória de Araceli Cabrera Crespo, menina que foi vítima 
de assassinato há 52 anos, em Vitória (ES). Em 1973, o corpo de Araceli, que 
tinha oito anos à época, foi encontrado dias após ela ter desaparecido na 
saída da escola. A perícia concluiu que a menina foi violentada e morta. Dois 
herdeiros de famílias poderosas do Espírito Santo foram acusados de dro-
gar, estuprar e matar Araceli. Mas nunca foram condenados. Uma data que 
conclama a sociedade para prevenir e combater qualquer tipo de crime de 
natureza sexual contra menores de idade. 

Dia Nacional da Luta Antimanicomial no dia 18 de maio. A data resgata 
o início do Movimento da Reforma Psiquiátrica, no final da década de 1970, 
que culminou com a lei que prevê o fechamento gradual de manicômios e 
hospícios. Com isso, o acompanhamento dos pacientes passou a ser feito 
junto às suas famílias ou em residências terapêuticas, o que representou 
um grande avanço na qualidade de vida e na eficácia do tratamento. 

Lutar é preciso
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Dia Nacional da Adoção é no dia 25 de maio. A data começou a ser ce-
lebrada no Brasil a partir de 1996, com a finalidade de estimular uma refle-
xão sobre o número considerável de crianças que esperam adoção nos abri-
gos em todo o Brasil, e promover campanhas de conscientização sobre o 
tema. Os dados mais recentes do Sistema Nacional de Adoção e Acolhimen-
to apontam que há quase 3.800 crianças e adolescentes esperando por um 
lar. Na outra ponta, há mais de 46 mil pretendentes cadastrados em todo o 
país. A preferência por meninas brancas, com menos de dois anos, é o que 
gera este descompasso, uma vez que a maioria dos abrigados é composta 
por crianças pardas ou pretas e mais velhas. 

Dia Nacional de Luta pela Redução da Mortalidade Materna, data fi-
xada em 28 de maio. No Brasil, este problema de saúde atinge sobretudo 
as gestantes pretas e pardas. Em 2022, o número de óbitos a cada 100 mil 
nascidos vivos de mães pretas foi de 110,6 - o dobro do índice da população 
em geral, que é de 57,7 mortes a cada 100 mil nascidos vivos. O desafio do 
Brasil é reduzir a mortalidade de mulheres grávidas até 2027.
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Almir Paulo

''Quem se curva aos poderosos 

mostra a bunda aos oprimidos''

(Frase de parachoque de caminhão)

A democracia é sagrada

A democracia é a base sobre a qual construímos nossa convivência cole-
tiva, nossas liberdades e nossos direitos. Ela foi conquistada com luta, suor e 
resistência. Não se negocia a democracia. Não se perdoa quem tentou des-
truí-la.

No dia 8 de janeiro de 2023, vimos um atentado brutal contra o Estado 
Democrático de Direito. Intentona Bolsonarista. Uma tentativa de golpe arti-
culada, que visava reverter o resultado legítimo das urnas e instaurar o auto-
ritarismo. Não foi um protesto. Foi crime.

Não haverá anistia. Não ao ex-presidente que incitou, planejou e se omi-
tiu. Não aos generais cúmplices. Não aos financiadores e aos invasores que 
atacaram as instituições. Todos devem ser responsabilizados.

O projeto de lei de anistia apresentado pelo partido PL, é um absurdo 
porque simplesmente não prevê punição para ninguém, inclusive para os or-
ganizadores e financiadores da tentativa golpista. E não prevê porque o obje-
tivo único da lei é salvar Bolsonaro da guilhotina política.

Perdoar seria permitir que se repita. Esquecer seria enterrar a memória 
e trair o futuro. A justiça deve prevalecer. Não por vingança, mas por respeito 
à democracia e às próximas gerações.

Sem anistia. Ditadura Nunca Mais.

Invasão e depredações nos prédios da Praça dos Três Poderes 
em Brasília no dia 8 de janeiro de 2023
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Anistia, jamais!
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JAAJ 20 Anos de Luta 
em Defesa da Baixada de Jacarepaguá

Yakaré Upá Guá  -  Val Costa - Texto e fotos

Tiradentes e a Baixada 
de Jacarepaguá

Joaquim José da Silva Xavier nasceu em 1746 no distrito de Pombal, 
entre o atual município de Tiradentes e São João Del Rei, Minas Gerais. Tor-
nou-se conhecido pela habilidade com que arrancava e colocava novos den-
tes feitos por ele mesmo, daí o apelido de Tiradentes. Também foi mascate, 
farmacêutico prático e minerador, trabalhando como técnico em reconhe-
cimento de terrenos e na exploração de seus recursos.

 Tiradentes pertenceu ao Regimento dos Dragões de Minas Gerais, ocu-
pando o posto de alferes. Em 1781, foi nomeado comandante da Patrulha 
do Caminho Novo, com a função de garantir o transporte do ouro e dos dia-
mantes extraídos da Capitania das Minas Gerais para o Rio de Janeiro. Nesse 
período, começou a criticar a exploração da colônia pela metrópole, o que 
ficava evidente quando se confrontava o volume de tributos cobrados pelos 
portugueses e a condição de miséria em que vivia a maioria dos habitantes 
da região mineradora. 

Essa situação fez com que aumentasse o desejo de liberdade na colônia, 
dando origem a um movimento, ocorrido no final do século XVIII, que pre-
tendia proclamar a independência do Brasil frente à metrópole portuguesa. 
Por ser realizado na Capitania das Minas Gerais, esse movimento recebeu 
o nome de Conjuração Mineira ou Inconfidência Mineira. A decadência da 
produção aurífera na região, a cobrança violenta dos impostos pela Coroa 
Portuguesa e a independência dos Estados Unidos foram os fatores que mo-
tivaram os conjurados a se rebelarem contra Portugal. Militares, escritores, 
poetas, magistrados, sacerdotes e mineradores participaram ativamente 
desse levante. Os inconfidentes também pretendiam criar uma universida-
de em Vila Rica, desenvolver indústrias e transformar São João Del Rei na 
nova sede da capitania.

A rebelião eclodiria no dia da cobrança da derrama, porém, em março 
de 1789, três integrantes do movimento traíram os conjurados e contaram 
sobre a conspiração para o governador da capitania: Visconde de Barbace-
na. As principais lideranças foram presas e conduzidas para o Rio de Janeiro, 
onde o processo se instalou.

Nessa ocasião, Tiradentes se encontrava no Rio de Janeiro, tendo, no 
dia 9 de maio de 1789, pernoitado em uma estalagem no Largo do Campi-
nho, ponto situado na antiga Estrada Real de Santa Cruz. A estrada ligava 
São Cristóvão à fazenda dos jesuítas em Santa Cruz, sendo também utilizada 
pelos habitantes da região mineradora para chegarem até o Rio de Janeiro. 
Ele fazia a sua última viagem, pois no dia seguinte foi preso na Rua dos La-
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toeiros, atualmente Rua Gonçalves Dias.
Tiradentes, a princípio, negou sua participação na conspiração, porém, 

posteriormente, assumiu toda a responsabilidade pelo levante. Presos, to-
dos os líderes do movimento aguardaram durante três anos pela finalização 
do processo, alguns receberam pena de morte e outros seriam banidos do 
Brasil. Posteriormente, a mando da Rainha Dona Maria I, todas as sentenças 
foram alteradas para desterro, com exceção de Tiradentes, que permane-
ceu com a sentença de execução.

Tiradentes foi enforcado no dia 21 de abril de 1792 na praça que hoje 
recebe o seu nome, no Centro da Cidade do Rio de Janeiro. Seu corpo foi 
esquartejado, sua cabeça foi erguida em um poste em Vila Rica e seus mem-
bros foram colocados em postes no caminho entre Minas e Rio. Destruíram 
sua casa e jogaram sal sobre a terra, para que ali nem planta nascesse. Com 
o seu sangue lavrou-se a certidão que sentenciava a sua morte, sendo decla-
rada infame sua memória.

Ao lado da estalagem onde pernoitou Tiradentes, havia o oratório da 
Fazenda do Campinho, de propriedade de Dona Rosa Maria dos Santos, que 
faleceu em 1846. Suas terras iam do Campinho até a atual Estrada do Porte-
la, em Madureira.

Essa estalagem foi demolida em 2012. No seu lugar a prefeitura inau-
gurou um mergulhão com 400 metros de extensão e 40 metros de largura. 
Essa obra fez parte da construção do corredor viário do BRT Transcarioca, 
que liga a Barra da Tijuca ao Aeroporto do Galeão (Tom Jobim). 

Tiradentes pernoitou na Estalagem da Estrada Real de Santa Cruz, 
no atual bairro do Campinho
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O artigo da coluna Fatos e Personalidades da Nossa História do mês de maio 
de 2025, do Jornal Abaixo Assinado Jacarepaguá e das Vargens, versa sobre as 
Inconfidências Mineira e Baiana, no qual pontuamos aspectos convergentes e di-
vergentes entre estes dois fatos históricos, tendo como pano de fundo os aspec-
tos históricos do Brasil Colônia.

O cenário histórico do Brasil Colônia não era estável, tendo em vista uma 
série de movimentos de contestação da ordem pública, cujo objetivo básico era 
ajustar alguns aspectos do Pacto Colonial, ou simplesmente romper definitiva-
mente o Pacto Colonial.

Em relação às Inconfidências Mineira e Baiana, é interessante pontuar que 
ambas tinham a intenção de obter a emancipação política do Brasil em relação a 
Portugal. Entretanto, o foco desses dois movimentos é bastante diferente, pois 
a Inconfidência Mineira tinha uma visão mais elitista do processo de emancipa-
ção política do Brasil, no qual não havia interesse de romper as estruturas sociais 
da sociedade brasileira, enquanto na Inconfidência Baiana havia o interesse, por 
parte dos inconfidentes baianos, de romper tais estruturas sociais.

Este cenário político explica o fato de a Coroa Portuguesa ter sido mais rígida 
nas punições aos inconfidentes baianos do que aos inconfidentes mineiros, de-
monstrando assim que as decisões dessa Coroa europeia eram bastante influen-
ciadas pela origem social das pessoas envolvidas.

Rodrigo Hemerly - Historiador & professor 
professor.hemerly@uol.com.br ** www.historiahumana.com.br

Inconfidência Mineira 
e Inconfidência Baiana: 

dois caminhos 
e um objetivo

Igreja do Hospício de Nossa Senhora da Piedade da Bahia, na  Praça da 
Piedade, em Salvador, onde os líderes da revolta foram executados. Gravura 

de Rugendas de 1835. (Wikipedia)
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Leonardo Soares dos Santos
Professor de História da UFF e pesquisador do IHBAJA

HHistória istória da da RRegiãoegião

Quando iniciei minha graduação em História pela UFF, lá pelos idos de 
1998, a pesquisa de História Local ainda estava engatinhando. Ela ainda era 
um tema restrito ao âmbito acadêmico. Tinha muito a ver com a possibilida-
de de estudarmos numa escala mais restrita as manifestações de um evento 
ou processo mais amplo, em termos nacionais. 

Mas num país como o Brasil, cuja expansão territorial e progresso econô-
mico se efetivaram às custas de imensa violência contra populações originárias, 
implicando em saque e roubo de suas terras, o estudo de como a terra foi sendo 
apropriado ao longo de nossa história é tema crucial de nossa nacionalidade. Se 
você um dia se interessar em fazer a história do seu bairro e estiver em dúvida 
sobre qual assunto pesquisar, lembre-se: que esse mesmo lugar foi um dia de 
povos massacrados pelo invasor português. Toda a luta começou aí – com roubo, 
saque, vilipêndio, tortura e sangue. Tudo legalizado pela Coroa portuguesa num 
primeiro momento, e pela administração local posteriormente (sem esquecer a 
imensa contribuição que a Igreja deu a isso). Ainda nesse tempo há que se lem-
brar ainda as violências praticadas pelas famílias de grandes proprietários para 
consolidar o controle dessas terras e para ampliá-lo. 

Portanto, se uma ou várias famílias de grandes senhores de terra são 
considerados os expoentes históricos de um bairro, os grandes protagonis-
tas, os maiores, a elite de notáveis, a origem de tudo, as fontes do progresso 
da região, a tarefa do historiador - nunca se esqueça – é desconfiar de tudo 
isso. A nossa tarefa é pôr a prova cada afirmação naquele sentido, questio-
nar cada vírgula. Pois se uma pessoa ou família conseguiu acumular tanto 
poder e tanta terra, há que se lembrar sempre, que muita violência teve 
que ser praticada para tal fim (não, isso não tem nada a ver com talento ou 
meritocracia!). E se houve violência, muito suor e sangue foi vertido, houve 
muito ranger de dentes, mas também muita resistência. O roteiro da histó-
ria estava em aberto, o jogo não era jogado como se todos soubessem o seu 
final com toda a certeza. O final podia trazer surpresas. Cabe a nós aprofun-
dar as vidas de quem lutou, resistiu, chorou, tombou e persistiu, quando foi 
possível. Precisamos resgatar as histórias de quem tentou reescrever o final 
planejado pelos “senhores de terra e gente”.

História local: 
uma importante ferramenta na luta pela memória
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A creche Tia Malu desenvolve um belo trabalho na Educação Infantil, 
preservando culturas por meio de atividades lúdicas. Brincadeiras com mú-
sicas, marionetes e brinquedos estimulam o desenvolvimento das crianças, 
fortalecendo a confiança e o senso de participação.

Em abril, celebramos o Dia dos Povos Originários. Localizada em Jacare-
paguá – bairro de raízes tupinambás –, a creche valoriza essa herança, pre-
sente nos nomes indígenas de ruas e localidades da região.

Cultivar hoje a sabedoria dos ancestrais é reconhecer o valor do legado 
indígena, muitas vezes apagado pela história. A miscigenação ocultou ros-
tos, mas não apagou as raízes – tudo já foi natureza: humana e selvagem.

Inspirados por essa herança, este mês promovemos atividades que res-
gatam o significado desses nomes, aproximando crianças e famílias das tra-
dições e da história indígena local.

Pequenos guardiões

Magnum Alves 
Escritor - @mpa.escritor

Nomes Indígenas de Jacarepaguá
Jacarepaguá: lagoa rasa dos jacarés

Guerenguê: lugar de descanso
Macembu: rio dos patos

Camorim: pequeno robalo
Taquara: bambu, haste furada

Boiúna: serpente negra
Curicica: árvore que baba

Tindiba: babosa
Mangará: campo de batalha

Itaúna: pedra negra
Itanhangá: o fantasma da pedra
Mapuá: referência aos mapuais

Marapendi: rio do mar raso

 O nosso colunista Magnun em visita na Creche Tia Malu
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Parabéns, Almir e a Equipe do JAAJ! O número 185 do JAAJ, comemo-
rando os seus 20 anos de existência, está excelente.

É um jornal fácil de se ler, apesar de não jogar conversa fora. Todos 
os assuntos e reportagens são relevantes e interessantes, sinceramente, e 
abordados com seriedade e competência.

É um jornal ligado à vida da comunidade de Jacarepaguá, sem esquecer 
sua inserção na nossa sociedade brasileira e no mundo.

Trata de diversos assuntos - do dia a dia da comunidade, seus proble-
mas, suas alegrias, sob a ótica política, cultural e social.

Gostei muito da abordagem dada ao Glauber fica! Realmente, trata-se 
de uma questão que transcende a defesa do mandato do bravo deputado. 
Trata-se de uma questão importante para a democracia em nosso país. De-
mocracia que você reforça também em seu artigo.

Parabéns, guerreiro e querido amigo e dê um abraço também em todos 
aqueles que estão contribuindo para esse valoroso jornal.

A luta continua!
*Zé da Lata – músico e militante social 

Escreva pra gente. Envie sua carta com a sua opinião! 
O debate faz parte de nossa história.

Não se esqueça de informar seu nome completo, 
telefone para contato e endereço.

O jornal se reserva o direito de, sem alterar o conteúdo, 
resumir ou editar as cartas selecionadas para publicação.

E-mail: jornalabaixoassinado@yahoo.com.br 
WhatsApp: (21) 97246-2213

Cartas do Leitor Glauber fica 
e os 20 anos do JAAJ

BIENAL DO LIVRO
2025

Riocentro
De 13 a 22 
de junho
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Pablo das Oliveiras - Professor & Poeta

Eu gosto muito de navegar na internet…mas 
tem coisas que eu quero escrever e não é nas re-
des sociais, pra todo mundo... coisas do pai e a vó 
indígena, que ele nunca fala... Melhor eu escre-
ver neste caderno de capa forte, toda verde como 
uma floresta... de agora em diante será o meu Diá-
rio! Mas eu nunca tive um diário… nem sei como 
começar. Bem, acho que a data não pode faltar.

Meu diário...
O que vou escrever, agora, aconteceu no dia em que meu pai me levou pra 

tomar a vacina.  Ele disse, assim: “Se minha avó fosse viva, será  que tomaria 
essa vacina pra idoso... na aldeia que ela vivia não tinha disso”.

Depois ele não ficou pensativo... Eu queria perguntar o nome da avó dele, 
saber como era essa minha indígena dele, minha bisa…

Vó Dulce me conta histórias da família de mãe… e pai nunca falou nada da 
família dele… engraçado, que eu só percebi isso agora...

Quando a professora falou que no Rio de Janeiro tem bairros com nomes 
indígenas… a história do meu pai não saiu da minha cabeça… se a cidade tem 
tantos nomes indígenas e quase ninguém percebe isso… também deve ter mui-
tos indígenas, esquecidos ou nem sabem …

Eu só contei pro Kevin, o meu melhor amigo. Contei o que o pai disse e o que 
quero descobrir... Ele disse que vai me ajudar a descobrir esse mistério…Mas a 
gente nem sabe  por onde começar.

Pela internet a gente chega a tantos lugares... vê tanta coisa, tanta histó-
ria... Lá no estado do Mato Grosso do Sul, toda semana, muitas mães indígenas 
Guarani visitam seus filhos, que foram para o Abrigo de Menores… e muitos  
são curumi Guarani Kaiowá... o Conselho Tutelar acusa as famílias das crianças 
de negligência e abandono dos filhos… As mães Guarani dizem: “o Brasil está 
tirando crianças indígenas de suas mães e colocando para adoção!” O Brasil é 
tão grande e os indígenas ainda são perseguidos, até as crianças. 

– Filha, apaga a luz, que a noite foi feita pra gente dormir.
– Mãe... que horas vai ser o nosso passeio, amanhã?
– Ih, filha, tá ameaçando chuva... nem sei se vai ter passeio... 
– Ué! Se chover a gente leva o guarda-chuva...
– Bebel, deixa de conversa fiada e dorme.
Tomara que não chova amanhã... Tomara que não chova! Tomara que não 

chova!

De lá pra cá...
Daqui pra onde?

Conto 2:
Diário da Bebel

Mulher e criança 
Guarani-Kaiowá




